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Dossiê sobre direitos humanos 
no Vale do Juruá 

documento preparado pelo Conselho Nacional dos 

Seringueiros/Coordenação do Vale do Juruá para a Ação pela 

Cidadania 

Cruzeiro do Sul, Acre 

dezembro de 1991 
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• Carta e relatório do advogado do CNS-Vale do Juruá, Dr. Eurico 
Lebre 

• Documentos sobre Ação de Interdito Proibitório nos seringais Rus­ 
sas e Valparaíso contra a "ameaça de serem instaladas cooperativas 
nesses seringais" 

• Documento sobre pagamento de renda nos seringais Russas e 
Valparaíso 

' • Documentos sobre agressão ao coordenador regional do Conselho 
Nacional dos seringueiros no Vale do Juruá 

• Notícia sobre violência policial por parte do sub-delegado Renato 
Mota 
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Carta e relatório do Advogado do CNS-V-1e do 
Juruá, Dr. Eurico Lebre 
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OPINIAO 

Nós do Conselho Nacional dos Seringueiros 

e, eu particularmente como profissional e defensor deste Orgào , 

sinto-me às vezes impotente perante à Justiça local,isto porque 

não somos tratado com dignidade e urbanidade nas audiências. É 

notório que o tratamento que temos é quase o mesmo dado a bandi­ 

dos comuns,estupradores e ladrões. 

Já fiz o possivel para melhorar esta si 

tuação. Argai a suspeiçao do Juiz Heitor de Andrade,que é inimi­ 

go declarado de Antonio Macêdo,inclusive está processando o ser­ 

tanista.Esta suspeição foi julgada procedente e quem nos julga 

agora é outro Juiz de nome Jerônimo Borges, pessoa digna, tra 

balhadora e muita educado,porém ultimamente seu comportamento em 

relação a nós vem modificando. 

Tenho procurado dentro das possibilidades 

evitar atritos maiores e viver em harmonia com à Justiça. 

Para se ter uma (déia, somente estes dois 

meses,acompanhei três processos contra o Macêdo e três contras~ 

ringueiros e fui dezenas de vezes à Delegacia,defender seringuei 

rosque são chamados para prestar esclarecimentos. 

Tudo isso dificulta nosso trabalho, 

que em vez de trabalharmos visando nosso objetivos temos 

. ~ 
Ja 

que 

ficar sempre na defesa. Se persistir esses ataques gratuitos ao 

Conselho e aos seringueiros, partiremos juridicamente para 

ataque, ou seja processando eles também. 

o 

Vejam os senhores uma pessoa com sessenta 

ou mais anos,morando em um seringal,onde nasceu e criou seus fi 
lhos e netos pode ser de um dia para outro despejado? são esses 

os processos mais comuns contra seringueiro-DESPEJO. 

Os pseudos donos de seringais se deslocam 

ou mandam auxiliares armados para tomar as tijelas de coleta do 

latex. Sem elas o seringueiro não tem cond·ições de trabalhar. 

Rua Mal. Deodoro, 364 - 12 Andar-Centro-Sala 101 - Fone: 224-5611 - CEP 69.900 - Rio Branco-Estado do Acre 

continua ... 
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continuaçao ..•• fls ng2 

Agora existem ameaças conoretascontra o 

Coordenador do CNS do vale do Juruá Antonio Macêdo. Um individuo 

conhecido por HE-MAN quase tirou sua vida e apesar de preso em 

flagrante, continua passeando na cidade de Cruzeiro do Sul a f~ 

zer ameaças ao Sertanista e, nós não temos nenhuma autoridade do 

nosso lado que o prenda, sobre estas ameaças de morte) entidades, 

autoridades e este profissional já dirigimos expediente ao Exmo. 

Senhor Governador do Estado do Acre pedindo providências e, 

obtivemos o silêncio. 

J 

so 

SÓ nos resta pedir a Deus que nada acont~ 

ça e que o fato Chico Mendes não se repita em Cruzeiro do Sul. 

Mas isso tudo isso não nos esmoresse e 

continuamos na luta. Há pouco dias quando saiamos de mais uma au 

diência do Forum de Cruzeiro do Sul, Macêdo falou-:" Dr.Eurico 

todo esse péssimo tratamento que nos foi dispensado me revigora 
~ 

mais e, sinto me mais forte. 

Realmente s~o palavras de um lider e 

nada teme, porque existem dezenas de ~hicos Mendes e de Macêdos, 

que como eles tem ideal e vergonha. Agora1que estou conhecendo o 

trabalho do Conselheiro, afirmo, que se necessário trabalharei p~ 

ele até de graça,se for necessário. Porque esta oligarquia de 

Seringalistas escravicionista tem que acabar, queremos dignidade 

para os povos da floresta. 

Cruzeiro do Sul-Ao, 20 de novembro de 1991 

~~:~ 
ADVOGADO OAS/AC N, • 756 

Rua H.51. Deodoro, 364 - 1R Andar-Centro-Sala 101 - fone: 224-5611 - CEP 69.900 - Rio Branco-Estado do Acre 
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RESUMO DOS TRABALHOS FEITOS DE 15/09 a 15/11/9l 

Processo nQ 4,585/91 - Réu :Antonio Luiz Batista de 
Macêdo. 

Acusaçao: art.213 c/226,inciso III CP. 
Processo nQ 4,585/91 - Argüição de Suspeição do Juiz 

Heitor Andrade. 

e ainda foram feita as al~gações prelimi 

nares(defesa prévia) com juntada de provas 

(fita e transcrição por escrito do depoi- 

mento da vttima inocentando Antonio Maaê- 

do). 

Representaçao criminal: Feita junto à Detegacia G~ 

ral de Cruzeiro do Sul. Na qual os serin­ 

gueiros Milton Cruz e Manoel Nicácio dos 

Santos representam contra FRancisco Vascon 

celos(seringalista) por ter se apoderado 

de 2(dois) motores tipo "burro prêto"; 

Acompanhamento de Inquérito: do qual é vitima Ant~ 

nio Macêdo, na tentativa contra sua vida 

feita por Uilami(He-Man). 

Acompanhamento de Inquérito: No qual o seringalista 

Manoel Lopes apresenta queixa-crime contra 

vários seringueiros do seringai Valparaiso~ 

dizendo ele que estar sendo ameaçado de mo~ 

te e invasão de seus seringais. 

Proa. nQ 4.584/91: no qual sao réus Antonio Macêdo 

e Damião Gonçalves da Silva. 

Acusaçao:desobediência à Lei,por evitarem 

Despejo de Seringueiros 

Acompanhamento do Inquérito: No qual o Juiz Heitor 

Andrade Macêdo processa o indigenista Ant~ 

nio Macêdo,querendo que este prove que 

um dos suspeito de ter tramado a Morte 

J 

e 

de 

Rua 1441, Deodoro, 364 - 11 Andar-Centro-Sala 101 - Fones 224-5611 - CEP 69,900 - Rio Branco-Estado do Acre 

continua .••• 
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· ter tramado a Morte de Chico Mendes. 

Aco~panhamento de Depoimento da Sra. Maria de Nazaré 

da Silva,mãe da menor Sandra Rodrigues da Sil­ 

va, que aausa dentre outras coisa o Sr.Renato 

Mota, que é sub prefeito e delegado de Policia 
~ 

da Fos do Breu, de aproveitaPsexualmente de 

menores na localidade, inclusive de sua filha. 

O que será objeto de representação junto ao Sr. 

Secretário de Segurança e o Exmo.Governador. 

Cruzeiro do Sul, 20 de novembro de 1991 

Obs: As ~Ópias destes processos só poderei tirárlas quan - - 
do ~s mesmo estiverem com vista para este profissio 

- - 
do nai~ Por enquanto eles encontram-se em poder 

Juiz(conalusos) e de lá nao podem ser retirados. 

Rua Mal. Deodoro, 364 - 1i Andar-Centro-Sala 101 - Fone: 224-S611 - CEP 69,900 - Rio Branco-Estado do Acre 
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Documentos· sobre· Ação de Interdito Proibitáno- 
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. . UITEHDITO F.J.OIBITÓRIO 

RADIGE D~TE DE CARV1LHO, SAIDIDIM DENNE, ISBE- . • 
DA DENE IOBÃO, BA~TIUGE DEHE S~~ID ALMEIDA TOBU, 

ARivÉlIO SAI DE DENE, MAllOEI. BATISTA LOP:!!5, AD~ 

GIZA CLEMENTINA BUSSONS e JOÃO NIDCOLAU BUSSONS 

ADVOGADO DR. ALBERTO AUGUSTO GO!ii:F.5 DA SILVA : 

VERTO MELO DA SILVA, TADEU MELO DA SILVA, LEÔ­ 

NIDAS RIBEIRO JX)S SANTOS e FRANCISCO ASSIS J A- 

. . 
·.RE~UERIDOS . • 

GUARIBE •. 

VISTOS, etc. 

RADIGE DENE DE CARVALHO e outros, devidamen­ 

te ~ualificados, por conduta de seu ilustre advogado, com esteio 

nos artigos 501 do CÓdigo Civil. e 932 e seguintes do Código- Pro­ 
cessual Civil, promovem o presente I1"TERDITO PROIBIT6RIO contra 

os sering.ieiros VEaTO MELO DA SILVA, TADEU KELO DA SILVA, L]t}NI­ 

DAS RIBEIRO toa S.\NTOS e FRANCISCO ASSIS JAGUARI:BE, alegando jus . - 
to receio de serem molestados na posse e propriedade dos serin - 

gais RUSS..\S e v:...r.PAR.\IZO, pela ameaça de serem instaladas coope­ 

rativas nesses seringais, e que fatal.mente se caracterizaria uma 

turbação em auno terras. 

Instruindo a inicia1, vieram as procurações' 

e demais doc:.imentos, de f'ls. a fls. 

O pedido da concessão de liminar, a meu sen- 

tir, deve ser doferida. 
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Pri~eiramente porque se evitaria de futuros 

problemas, e com maior gravidade, se instalados essas coopera - 

tivas, antes de ser av3.liada a situação em Ju{zo. 

Secu..~dariamente, porque se entrevêm os 

re~uisitos do artigo 927 do C.P.c., também aplicados por exten-· 

são ao Interdito Proibitório. 

Assim, em razão dos fundamentos alinha - 

dos, prescindo de justificação do alegado, na apreciação do 

requerimento de liminar, entendendo que po~co acrescentaria 

prova testemunhal., diante dos fatos aqui apresentados. 

a 

Assim, DEFIRO o pedido de expedição 

MANDAOO LIMINAR, com fl.Uldamento nos artigos 499 do.Código 

e 926 a 933 do Código de Processo Civil, nele incluindo., 

de 

Civil 

as 
observações- de estilo. 

Ao após, citem-se os Réus, até os cinco 

dias subseq~entes, para contestarem a ação nos termos do art. 

930 do C.P.C. com as formalidades legais, constando a pena--00- 

minada com a pecuniária no valor de Cr$ 500.000,00 ( ~2inhentos 

mil cruzeiros), caso de concretize as ameaças no curso da ação 

l 
l 
! 
1- 

ou depois dela decidida, dividindo-se a pena pecllniária propor- 

cia1mente ao número de réus. 

Intimem-se. 

Cr~zeiro do Sul, 19 de Março de-1991.a. 

10 
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r IIEXCELENTISSIMO SENflOn DOUTOR JUIZ J)P. DinF,ITO DA VARA CÍVEL 
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RADIGE DENE DE CARVALHO, BARRIGE DE -- - 
~ ~ AL~mIDA ~te Outros, já devidamente quali~icados nos 

autos da AÇÃO DE INTERDITO PROIBTTÔRIO que tem curso por este 

respcit~vel juízo, por seu comum advo~odo, adianto assinado,~ 
respeitosamente, na melhor forma de direito, v~m a presença do 

a) Q1.1n os requerentes obt:i.veram de.§. 

to i1ustrodo juizo, o Provimento judic~a~_dc Interdito Proibit~ 

rio impedindo que nos scring-ais "WAl,PARAIZO e RUS&Asn,rosse 

in~taladüs as coop~rativas de vendas de mercadorias, produção e 

compra de horrachns, pcios seringueiros dos respectivos serin 

gai!h 

Acresce que os seringueiros nomina­ 
dos no mandado j,ldicial de Interdito, estão obedecendo a Ordem 

r I judicial e se abstiver~m d~ pr~tiça dos atos turbativos àos 
r: 
r 
r 

r­ 
r 

r: 
r 
r: 
r> 
r: 

dirc i tos dos proprietários', segundo se contém no Provimento. - 

Ocorre todavia, que se insur$iO contr~ 

a mcdid.:i judicinl, o seringueiro conh~cido pela alcunha de tt z~ 
BEDEUº, e a partir do dia lii. 011. 91', está fazendo reunião ma c.2, 
locaçQo II SÂO JOSÉ"'t e passou t;I liderar novos grupos para in~ 

talar a coopcrntiva n~qucla colocação do seringa!" RUSSAS",al,!!_ 
ga nd o o que ele ~ quem manda ali, e que passou a divulgar junto 
de s cus liucrú(ios que os pap<?is do juiz não v'a Lem nada'·, conf'ormc 
as cornproYa ~ ~ documentos á_nclnso. 

Assim· sendo, vêm requerer a V.Exa."1 
cont ••• 

RUA ABSOJ.ON MOREIRA, l1J • CENTRO - TELEFONE: (06') 311·3447 ~ CEP 69P80 - CRUZEIRO DO SUL • .'4CRE 
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._ .... _. ....••.•••.........••... _. ....•...•...•............... __. ... 
se dioic de mandar rcvi~or~r a ordom 

r: 
r> 
r 
r: 

judicial proibitÓria n~ pessoa <lo rcf'crido seringueiro n ZEBEDEU 

n.~os demais soringuoiros da coloc~çio" SÃO JOSE"~ no sorintal 

n TI.USSAS" ,uplic.:tndo-lhcs desde J o~o a s;nç;o pccnn:L'lrin. prcv:i st.:i 
no Pr-ov í.u.cn to judie j al, p o la d e sobcdiênc ia da medida pcliber!J da- 
mente praticada pelo nludido seringueiro e ~ues liderados. 

,-. 

r: 
PQra cumprimento do m~ndado e dem~is 

detcrmin.:içÕcs deste rclf!loit~vel ju{zo, os requerentes o s sumen os 
Ônus i'inanceiros noccss:Írios pnr-1 a realizaç.à'..o da dilig;nciéú 

r: N. Termos 

Pi E. Deferimento r- 
' ). r: 
r- Cruzeiro do Sul-Acre~ 03.04.91~ 

r: 

r: 
SILVA 

r> 
r> 

,:; .,.. '"' 

r 
r: 
r: 

r: 
r: 

r: 
r: 
r: 
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,ESTADO DO ACRE 

PODER JUDJCI.(R!O 
JUIZO DB DIREITO DA COMARCA DE 

AUTOS N~ 1 7.;63191 

: INTERDITO PROIBITÓRIO AÇÃO 

: RADIG:S D:SNE CARVALHO, SAIDIDIM DENN"E, ISBEDA D! 
NE LOBÃO, BARRIGE DEtIB S.AIDE J~IDA TOBU, Aaj 
DIO SAIDE DENE, MANOEL BATISTA LOPES, ADALGIZA 
CLrudENTilrA BUSSONS e JOÃO NICOLAU BUSSONS. 

ADVOGADO DR• ALBERTO AUGUSTO GOMES DA SILVA 

REQUERIDO : VERTO MELO DA SILVA o TADEU MELO DA SILVA, LE~ 
NIDAS RIBEIRO DOS SAUTOS e FRANCISCO ASSIS JA 
GUARIBE• 

VISTOS, etc. 

RADIGE DENE CARVALHO, SAIDIDIM DENNF., 
ISBEDA DENE LOBÃO, BARRIGE DZNE SAIDE .ALMEIEA TOBU, ARMÉDIO 
SAIDE DENE, MANOEL BATJ;STA LOPES, ADALGIZA CLEMENTINA BUSSONS' 
o JOÃO NICOLAU BUSSQ.NS.,. ·todoo reprosoµ:tadoa por PAULO ROBERTO 
CLEMENTINO BUSSONS, ·· atravÓD da aeu ilú;t~o. advogo.do, com ea 
teio no e artigo o 501 do código Civil br.tiâiloiro o 932 o Doguii 
too do código do Proceaoo civil, nfororam···nesto JUÍzo, no dia 
19 do môa panaado, a pro~onto AÇÃO ·DE IJTERDITO PROIBITÓRIO 
contra o.o ooringuoroo VERTO MELO DA SILVA, TADEU MELO DA SILV~ 
LEÔNIDAS RIBEIRO DOS SANTOS e FRANCISCO ASSIS JAGUARIBE, al~ 
gundo justo receio de aorcc oolcotados na posoo 0 propriedade• 
doo noringaio RUooaa o valparoízo, pela aneuça de oorcm insta 
ladas cooporativo.s neoooo seringaio, e quo tatulmcntc ac carac 
tcrizaria uma turbação ec auas terras. 

rnotruindo a poça inaugural, 
oo docW:l~ntos de tls. 08 uaquc 41, cuja axubordncia e 
rôncia, onoojaran a indíocut!vol concessão da liminar, 
uocoosidado de aud.iôncia de juotificação pr~viQ. 

oatão 
tro.o.op~ 
aea a 

Oa RÓuo toram dovida~ontc citadoo o 
advortidoG doo afaitoo da rovolia (flo. 47/48), não oforocondo 
qunlquor de~onu. 

f O RELATÔRIO 

na oua objotividado 
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,ESTADO DO ACRE 
PODER JUD1c1,<a1o 
JUIZO DB DIREITO DA COMARCA DE 

continuação:- (flo. 02) 

DECIDO 

Trata-oe a prcocnto de Ação do rntord~ 
to proibitório promovida por Radigo Dono carvalho e outroa con 
tra o ocric.guoiro verto Melo do Silva e outroo. 

Ditu o artigo 330 do código de Procoo 
ao Civil, "in vorbio11; 

"0 juiz conhocoró. diroto.monte do ped!, 
do, proforindo oentcuçn: 

r. • • • 

II· quando ocorrer a revelia." 

·ora, a ~çao. p~occda, vioto que a reve 
' lia faz preoum.ir coco vcrdndoiroo oo ~atoo alegadoo peloo Auto - reo, na formo eotabelecida pcloo artigoo-285 e 319 do código de 

processo Civil, ·e~e~teó acarr~tam.a.o conouquôuciaa jurÍdicao a 
- . - 

ponto.da.a no. petiçãô iui·cial. 
. .~' .. 

De outra parte,~a prova documental ea 
tá convinconto não.onoojundo qualquor dúvida • 

Aaaim, _p.olo que dos nut oa conaea e o 
direito aplicÚvol à copécie, JULGO PROCEDENTE a presante Ação 
de Interdito Proibitório, dcixaudo de aplicar n pena pGcuuiÓría 
pagoraont o do ovcnbuad a projulz.oa cauuado a om virtude da não exí a 
tir nos autos razão para tal. 

:sm razão dn oucW!lbêacia, coudono oa 
RÓus ao pagaconto dao cuotao proceoouais e honorários advocatí 
cios que arbitro om 15% oobre o valor dudo à causa. 

cruzoiro do sul, 15 de abril de 1991. 

- 
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COM&lRCA DE ~ JlO. ~ ••• Jf ;..BA. C;tVEI,. • º • • º • 

,,-. . 

. - 
O(A) DOUTOR(A) JERÔNIMO BORGES FILHO - JUIZ(A) TIE DIREITO DA 

VARA·. OÍVEL DA COMARCA DE ORUZEIRO DO S~ DO ESTADO 

DO ACRE, NO USO DAS ATRIBUIÇÕES ~UE LHE SÃO·CONFERIDAS, El'C ••••• 

~- . 
. '\.~.; 

_,,--. 

Ao O!icial de Justiça desta Varà que, sendo-lhe este apresentad~ 

devida~f•S;~~~i-,~11.dido no~ autos n2 7.363 /91 , d~ IN~Eli. 
DI~O PROillIT~IµO - reivi~a.ndo em seu cumprimento · CITE:: 
tt·zt~BEDÉ" e "t1óda e qualquer possoa que for enoontrada nos. s.erin .- ', 
gais RUSSAS e WALPARAI°zo, :para se obster da instalação de Coope~ 

?·. . 

tivas, de venda.. de meroadori~,.,;'4Íprodução e oompra de borracha, 
dentro dos l1m1tee,doe aeringais Valparizo e Russas de proprieda.- 

4 • 

de dos suplicantes RADIGE DENE DE CARVALHO, SA.ID DIDIM DENNE, IS- 
BEDA DENE LOBÃO, BARRIGE DENE SAID ALMEIDA TO:SU, ARMEDIO SAID DE­ 
NE, MANOEL BATIS~A LOPES, ADALGISA CLEMENTINO BUSSONS, JOÃO NICO­ 
LAU BUBSONS e ?AULO ROBERTO CL~INO BUSSONS, ficando sujeitos• 

a pena peouniaria no valor de Cr$ 500,000,00 (quinhentos :mil crur­ 

z.eiroe.), para Q; caso de transgresâão, no curso da ação, ou após • 
dela decidida, do provimento conserei.vo, nos termos e de acordo. • 
oom cópia da.·peti9ao e deepaohQ e aenten9a em anexo. 

,--. 
_,.-. 

r-· 

r, 

. .---..·- 
~-- 

,-, 

_,... 

.r-. 
"CUMFRAL-A FORllA 'JA LEI'i. Dado e passado nesta cidade de Cru,- 

zeiro do SuJ. nõ "=':ç;.ta..da do Acre, aos nove (09) dia.a do 

de mil nove cen t o s e noventa e um. (1991) 
sub s 

_,,-. 

-.JUIZ JE JI:t~ITO.- 
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.Alberto .:Auoudfo GomecJ da 1_Silva 
ADVOGADO· OAB/At: 216 

t;XCELENTissnro S!·:~mon novron JlTTZ D!~ !>!TI.EITO DA VAnA CJV~:;L IJP,S'l'~ 

r: I cnn;-.RCA DE cu T!ZF rno DO SUL - .v: .• 
0 

r 
r- 

a) ~H<.:' no mÔs de a brj, 1/911 obteve c\.-,1; 

to rcspcit~val j111zn1 o Provimento do Interdito Proibitb~io 

r> , prpt oçâo a ros s e ele s un propr:i e ii:1 de - serin~.:1 l " W'a l.para i zo" 1 nc~c-:..-...... 
("', ~ . ,. , - t Jte· munLc Lpd o , f1UC f:IC ~ncontr:l,rn n mc aça da de tttrb.:>çao por p~rtc - 
r 1 t d · · d · · t 1 · ·t d · d d r ji ,:~f·,, ~er11}.$l~C':tr('I~ que c s o j o vo m ::ns a Qr na c a.r o ~ propr1e a C Ull 
· i tc:c.0:ttei~g.±~~, d.c:.vc~idns-- d~ m~rc.:,dorins par.a produçao e com~ 
r ~- ~.:, ~6~b~~~::~~i~~'Ji~';':Fctis: .<f6 ir t ro: ·ri.i· t1 TUfffila_·:::p· ·. rõp~'r"i'ed'iid~:.,.. . .. :.~::~ ?~;:-:·:-:="' r :i:.. •. 
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, .. 
HANOET.!fBATIST.\ LOPJ!S;'. j~ quaiit"icado 

'nos ou toa da AÇÃO OE INTE11!>ITO PROIBITÓRIO ND. 7• 363/91, que tem' 
curso por e s t c ilustra do juizo·, por sou po trono, a d voga do!, a-dia.!J_ 
te ~1 s s Lna do, r c s p c i t o s c mcri te, rrn 1:icl.llor formn de direito, vem n 
pr-c s enç c de v.r,-~.,., p.:u~.:i nxpor e f"inalmonte requerer o $e~uinto 

b) q,10 a. Medida judici.:t1 í'oti ~umpri• 

d~ 0 a s ,1ml',.1ç:i.•· r!P r u r b , ...• ç~o c c s s a r-a m , tod.:1via, h~ poucos dins 
, • ,.. d O I d 't .:1tr;,:; s u r g c n o v.i •. ;r~,'.l\~~, llt>st.n '\'(·~~- de a.rrva s a o .:i propr1e(1::i· e C'l. 11 

-d.:., pcl~;;; s •. ':,-:u.i.ntt'~ I:ntid~dcs: S:!n,Uc-ado dos Trahz:i1!hh:1dorcs ntn .• n:fr1 
Con-,c-1 h o ":.:ic.if'1'~1l dns Sor:in0ttci.i·o.~ t Un'i.Õo das Nações Indi~c!nas e 
Centro d.:i De Cc sn el o s Direitos lTHn1:1;1os, toda.s desta ci<l.:ide,que :::;Oll 

.:1mo.iç.:1s,· cnhmias r :fnjÚriu!' -' p o ss oa do Su:plic.:.nte - doe. ini:-lu ro', 
e:st;'o conv:i,1:,ndci n~ ,iu tor:i.cfodes e as possnos desta cidade de d o 

im:nic:ipio :r,,r,'\ rC'.:,l :i :- .• v r o m u nro rr>n11i2i°o na sede do scr:in~al lf~Jp:.i- 

r.~ :i 7co, de !Jt'<'l'l'i l''~.H11' (lo S\lpJ ic:,nt<' t no dia 19 - dom:in~o deste - 
m;;:, de ma í o ;11~1l:int l'/º), c o n r o r-mr- c on s t n dCI d o c s Lri c Lu s os' 

?!C'rit:issimo', o ~crinrrnl. " ~\'alP3r.D:b:0Jt 
trnt,\-SC: 1k nm., J'l'l'i't'i. ,'t1<10 p:lr'f i.t."u1.:~r <10 Supl dcn u t e como f'oz CL•J: 
to com os dnci,. ,nc-1\~:~n, r:ttjJ~ ~:·1runti::Js de r-o sp o í t o n proy:>rir<lnJ· 

RUA A.BSOLON MOrmu, ,1J • (fNrro • TELEFONE; (OdB) 3H.JH7 • CE.li 699,0 - CRUZEIRO DO SUL • ACRE 

e- on t ••• 
16 
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.:Albe.rto .:Augudto Gome.d da Ôí/1Ja 
ADVOGADO- OAB/AC 216 

a propricdado particular 
, 

o s t c no nrt 
, 

ins j.<l 
,1UC o 

ri 5Q, Lnc , XXII, da Constituiç~o Fcdnral vigente, s onrlo '1.nc 
r, rlc sobre a ppoprindndc ~ medida protetiva judicial, pelo 

r: Suplicnnta d o s o jn que .11 m0did.:i judici.::.l seja 1~<.Ni.gorodn <lcst.l - 

ri .:rei.til e on tr-a as cndidados referidos,.. nos p e s e oo s de s c u s rcpr•-:En!,l 

~I t~ntcs lesais; 
r- 

r: 
r 

!-~esses t c r-rno s vcrn requerer a Y.Exii. ,· 

se ditno d e ~u toriz.:lr o rcvi~or~mcmto da medido judicizil protet,!1 

v~ ~ propric<ic1<fc1 mc<'1inntc ~ oxpcdic:5o dos competentes mo n da do s 

de Intim.:lçÕo Õs Entidades r~~oridas nas possoas de sou rcprcscn 

tantes legais, p~rD se ~bstcrcm d~ pr~tica do ato prenunei~do no 

documento di vi J$!n do nesta e id n de', ou seja ;' se abstenham da re,2. 
1izarcm .a rouniâo nsct'Q)da pat-a o dia 19 do mês de moio a ndo n t e , no 

sede do sorín~ol " WalpnrizoV cu cm qualquor loca .. lidado dentro 
do serin~~l Walpnr~izo1dd propriedodc do Suplicante, tendo em 

vi!,ita o existênc:i~ ÕQ medida ,incUc:i~l cm vigor, sob as penas de 
desobeniênci~ e do incorrerem na multa pecuni~ria contido na m 

.dida e dcrna Ls cnminoçÕcs lc~ais. 

Por dcrrndciro', pede juntada da r,r ew 
sente aos meric d o nn do s .:'lutos, b orn como dos documentos que a aco­ 
mpanha·, pzsra t o do s ee flc:,rmos oc dirc,ito·.- 

N. Terqsos 
- - P. E ~- D-e:r-crimanto; .. _ 

de 

ADVOGADO - OAB-AC-216. 

RIJA ABSOLOH MOREIRA, 11.1 • ((HJlfO - TCLEFOHE: (OCSI) JH•.34<f7 • CE? 4P980 - CRUZEIRO 00 SUL - ACRE' 

lf 



EfADO DO AO.RI 
PODER JUDIOIABIO 
JUIZO DE DIREITO DA VARA Oint DA OOMAROA DE ORUZEIRO 00 ~. 

I 

MANDADOR! IN~IMACÃ08 PROOESSO !{! 7,414/91, 

O :OOmoll·- HKt~OR ANDRADES MAOtoo, 
JUIZ DE DIRK[!J?O DA VABA OBIMINAL, .OOM 0011- 
PErENCIA PBORROGAllA A VARA OIVIL DETA 00 
OA, POR NOKBAQl'O Llin.AL :lireo... - 

ll A 11 D >. a. q,uJ.q11u otio1.i de J11•ti9a de•t• Júso , 
a q11em for este apresentado, q11e estando devidaatm.te, aaaina4o, em 
se11 ownprimanto, e a req1.1enmanto de MANOXL BA~ISTA LOPE,brasilei­ 
ro, divoroiad:o, eerin&BJ.ista, ree1dente e domioiliado ne•ta oidacle, 
INTIME a SIBDIO~O DOS !I?RABALHAlX>RES RWW:S, OONSILHO NACIONAL 
OOS SEHINGUBIROS, tmIXO DAS NAQOE IHDIGJINAS e Omf.rRO DA DlllEA DOS <, 

DIREI!l!OS HUMANOS, nesta oidade, na peaeoa de ••~• repreeeatao:t.• ' 
legais, para. q11e ioua conheoim.ento do Interdito ProibitÓdct, OOU,! 

d1do pars; o:· S~ •V.Al,l»AKAlZO· e;·. 111S8._•a:t.taaclos, no ail'tsa juwa , 

de propneãd•; cl• IIAK>lltL, ~S~A LOUIS.- BAIXtG-& llBllll DR. OARV.AiLHO e: 

011tros, e para •• absterem da real11119ão da rewuão diVQJ.aada no 
dooum.ento de tolha• 5, doa a11toa na 7.414/91, designada para o dia' 
19.05.91, na sede do seringal Valparaizo, 011 em. qll&lqw,r 011tra 100,1 
lidade doa referidos seringai•, sob pena de deaob*diÊmoi& • pena P.• - 
ouniaria no valor de OBS 500.000,00 C qu.inhentoe mil oru.zeiroe, pa- 

ra cada req11erida, contida na respe•tavél senten9a prolatada nos ª.!:l 
tos de Interdito Proibitório nR 7.363/91, e cópia da petição do pro - 
oesso de revigoramento do provimento J~dioial. CUMPRA-SE NA FORMA DA 

Dado e paseado nesta cidade de Oru.zeiro _,,,do Slll, Ratado do Aore, 
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Documento sobre. pagamento de renda nos .. 
serinl!.8:i& Russa& e Valparaíso 
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c:..n'r.ll.-C o lNITE 

Cruzeiro do Sul-Ac, 06 de I.:aio de 1991 

Há mais de dois anos, os seringueiros e Índios re~ 

à.os no ]lEncontro dos Seringueiros, nesta cidade, discutira.m e ' 

decidiram não na.í s puear Rerida e lutar por seus direi tos de pos­ 

se, amparados pelo Estatuto da '.r13rra e por considerações feitas 1 

pela Procuradoria Geral da nepÚblica, que dão respaldo aos seus.' 

direi tos. 

Zmbora submetidos a um regime de semi-escravidão por 

mais de um sécul,o , os Índios, ae r-í.ngue.í roa e pequenos e.g:t±~~.; 
res avanç2.m na luta por seus direi tos e, mais que isso, discutem 
e propõem alternativas de desenvolvimento econômico auto-susten­ 

tado, com o apoio de entidades não-governa.mentais e até governa­ 

mentais. For outro lado, os patrões-seringalistas, vendo-se sem• 

mecanismos legais que amparem a cobrança de Renda, sem documen ~ 

tos legais de propriedade, e muito mais pelo objetivo de contin!: 

ar a sugar riquezas produzidas pelos seringueiros, Índios e peq~ 

à vioiência-, à ilega.iiP,des, à.despejos •. 
enos agricultores, resolvem recorrer a desmandos, à inve~!~~f:=;~'::;;;~j:-~~. 

;-,'=:""' .~':"'.~~:.$.~-'.e,<-~;::~~~;~:'.·';~·-:·:::,'~~.:..:_·~•; • ~ • 
-~~-~-~~-· 

O caso mais recente, é o dos seringueiros e pequenos 

a,._;ricul tores do Seri1uaJ. Valparaiso. Í\tra.vés do Sr. Deusdete da 

3ilv2. :.::::.cicl e: u0 :r. ll"~il..!ü-;co le Souza da Silva, os moradores' 

daquela Lo cu I idade vêm denunciar o Sr. r.~anocl Dati sba Lo pe a, tiDO 
cono 11proprietÓ.rio11 daquele seri.ngal que, há cerca de vários e.­ 

nos vem obrig~ndo os seri.11.oCTUeiros a pagarem Renda de 60 quilos ' 

de borracha por Farelha (duas estradas de· seringa.) ao ano.; muitas 
vezes dividindo u;na estrada em duas para cobrar mais 60 qui1os. 

-Uém disso, obriga -os a venderem todos os produtos somente à su 
a pessoa, e os proibe de criarem porcos. 

raru "legalizar" tais, abusos,;: ·a Sr .. Manoel. Io.pesç~/ 1'.'i 

tentando obriGar os seril'lt._,"'1.leiroa e pequenos agricultores a asai •.•.. 

narem um coatr.:J.to anuo.l com as proibições (deveres) e a ren.únoia 

·------·- - -·-··-----·-.. .. ·. '~ -· - -~---~~ 
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do à.irei to de po eue elos me s.ao a , ameaçando-os com expulsões q.Âso' ' 

não assinem o cnrrt rc.t o , 
1 

Oc rnortidores do Valparaiso, com uma métlia de 40 a 50 

anos de po nae e uno elas áreas, estão se mobilizando para que aeus 
direi toG ue j am r-c co nhcc í d oo , }'aro. .í.ne o , com o apoio e através das 

e ntrí, du.Jeo aba í.xo rcl~cion~iuo.o', vêm convocar toclao ao aut o r-í dadou ' 
e entidades doote rnunicÍ_pio para uma reunião na Foz do Valparaíao 

neste dia 19, domingo. A saída de Cruzeiro do Sul se dará no sáb~ 

do, dia 18, às 7:30 horas da manhã, voltando no domingo às 13:00' 

horas. 
Dcode o I.Iovimento dos Povos da Floresta coloca 

sua disposição e dos demais os barcos para transporte e aguarda ' 

sua :presença. 

Atenciosamente, 

(~ \ - -- '-- --,~~G1;~ 
Pres. r,.I') Sindicato dos Trabalhadores 

fa1rais de e do Sul 

dos S-erin - 

gu.e do. Juru.á 

#~·(7 {, ·:....=.__..,__ 

Coord. União das He.ções Inu.Ígenas­ 

Cruzeiro do Sul 

~---- 
Coord. Ce~ de Defesa dos Direi - 

tos Human€.:f, Cruzeiro do Sul 

~-' 

----- 



r 
CONTRATO DE ARRENDAMENTO DE ESTRADAS DE 

SERINGUEiliAS NA1,JVAS I 
/ 

/ 

Pelo presente instrumento particular de arrendamento de estradas de 
seringueiras nativas que entre· si fazem, de um lado, o Sr. MA -.JOEL BATISTA LOPES, 
brasileiro, solteiro, seringalista portador da cédula de identidade n2 23.~25·AC. (:lC. n° 005. 
006.512- residente e domícílíado nesta cidade, u A.v. Cel. Mâncio Lima, 70, aqui nomeado 

simplesmente - PRüPRlE'l'AHlO • e do outro lado o Sr •... }.:?.0n C' , ... ~.::.'.:. i.t:".~ ..... ~.9~ .. .1.!.::: .. : .. ).!:::.:.~! .. ~.:::... 

r: 

,j,J.::.\.~:.Ll..~'.:iXY..J- ~:':~.L.f:gJ .. 1.:it, ....• ~~.LLQL:.!tt..Í..I!l.1 .... J:'.;,],~.i.\t!:!.U .. L~ .... !.!9 .... :5f:.!:.1"r,.t.:~!.L ... Z:!.lJ.U:u::J .. U::!.:., ... _, •. ~ 
, 

1 u.1.! i_ ::.Ú~) .(!. ..• :J.~ :;:t'.:.'J.:;;~.!.{.~~ .... J~!.. ... [~!! . .L-:.,.\:L .. ~ .. t! .. ! .. !. ~ .. ~.t.~ .. t!..-i;.:t.:t.!.!.~.:!..:t:.:t~.:t..~: ~ .. , aqui denominado 
suuplesmenre • ARKENUATAHlO - mediante às cláusulas e condições seguintes: · 

CLAUSULA - PRIMRIRA. 0 PRO PR IETAfl!O, t\á em arrendamenco .. 2{_ l.u.:lT }stradas de serin­ 
~teiras nativas, localizadas na colocação º-b!:.l.LiS?....i~!IlQ~l2._ .. ,t!.!.!.:! .. t:!'.:t:t.:!.!.:! .. t.~.'·, iacravada no 

. 1 •• . ,, . d , 
1 

·1 ! 1 sen?ga :lfÜ-.k!!.u:;.tL~.Y. _ .. __ ,_,,, •• ---·-·--- , situa o ~ !fülr1.:S.E! :'.U.:!lJJ.!~J:.U:L i.\,1 •••• :.1 :.1 •••• 'r •• ~:- 

t~ JÚ~.1 ..... :+:.:!. :t. 1 
•. t .! .. ~ .. ~--~-~ .. 1::t} .:~.:t:t.~ .. ~.:!:.~. !.:!:L• .. : ~ .. ~ ... ~.~~t.! .. ~.:t..t.t.!.!} .. ~. :!.±.±.:~.!.-., ncst e muni e í pio, d e sua 

prppríedade, matriculado sob o n° J~.:-~:::?..:.~.~}~.1! .. ! .. ~.~aitl livro ~.:.9 -• desta Comarca, cadas- 
trado no MIRAD, sob o n? .. u.l...l....C.l.0 ... 9.:.U .... ::!fü3.::.l ..... _, contendo 21L. _,estradas de seringueiras 
nnrivas, em .. .plena exploração, .. produção- e conservação, cujas estradas. ora arrendadas, não 
podei ãu ser sub-arrendadas sem o expresso conseunmento do proprietário. 

Ç.LAUSULA-sgGUNDA - O prazo do presente cH1~11J.unento ~ de QJ .... (J.C:LL.Q.L!!! .. _, tendo 
início em .. .Y.Lde .. ~.f:1.!!!:!J.~·.2 _, de 19.~.L~.e término, em_,}Q - de.:.1.~.t]tn!!.!.t':L - ---' 
(fo t 9; l ..... , datJ cm que as estradas deverão ser entregues desocupadas, independentemente 
dt> uorilicneâo judicia! ou extra-judicial, no ~O\o de recusa da dcsocupaçãu das estradas, 
incorre o arrendatário nas perdas e danos e nas despesas processuais. que der causa. 

- r 

:,CLAUSl:J~~-TF.ftCFIRA - O ARRENDATARJO se obriga a enrregar a~ PROPR.lETARlO. ou 
,,L.. seu rcpresenranre. legal, a renda de..§Q.. ( f'~~f=:sen ta ) quilos de borracha fina, 

/-. proveniente ao pagamento do arrendamento das QL estradas. ora arrendadas, cujo paga- 
menro çf:11~ s~:--ª .~!~·Q'-diaQJ. do. ~s. ~e" J\O~..r.t:?. , de cada exercício lieando- a-dira renda 
!-:nb o irrevogável corn~,romisso- de fie[ depositário assumido pelo urren-íur.irio, nos -fü'fihos dõs 
artigos 1 .lôo e 1.275, d'l C C., não podendo servir-se d :1 ren fa. s .ib pena de incorrer nas 
consequêncus da lei Civil em referência. Ocorrendo o rerardamanro ou a talra do pa~,tmenlo 
d.1 renda aqui esripulada, implica na recíssão d.iste contrato, sujncan h.,e o arren Iat.irio ao 
p.igamento das perdas e danos e nas despesas ju iici:\is que der causa. 
"' C"LA_P.~ULA • QUARTA • O AHH~N DA 1'All[O, no corte dns árvores de seringueiras, se obriga 

.1 observar a boa técnica recomendada pela bo.1 tradição e pelos Ór~:i JS oficiais de orient:1ç~o 
t~ apoio à produção da borracha naciv.1, zelando pela preservação das árvores. de seringueiras 
sob a sua guarda e admintstração, se abstendo. da prática de qu ilquer aco que acelere 
prematuramente a produção das referidas árvores, -de m?rio a. reduzir-lhe a capacidade 

r- produtiva Iutura ou a causar-lhe a extinção prernarura, bem CO!l10 a respeitar as regras 
naturais de preservação da Fauna e Flora sob a sua responsabilidade, sujeitando se a repa1r 
1 ;i,;fo das perdas e danos que de causa, não sen +o perrnirído a caça com cachorros, nem a 

r: extração de madeira de lei para fins comerciais, na área ora arrendada. 

r: 

r 
.,-.. CLAUSULA - ,JUINTA - 0 PROPl\lETARlO se obriga a manter na sede 
r: 

l.!~u1.:a uJ --------- r- 1 > prõprie t,irio aq ll+6'•WAi:ulo do pn:iwu \' •cii..:11 li.: HJ µ, J.)'.,, 11.i. 
,,..., produção preferida; 

----- -----~------ - 



CL,\LJSUl.A - S~ O AHIU•!NL'>A'f ARIO, enquanto não tiver p.1~0 a renda fix.1ria nt•sh• 
t·,111tr:Ho (' ou :t ,•n11r:1 rl,• lnr11Pc•imr11ro d 1•: nwr,•:idnri.a•;, ,·~:t.í obri::arl1\ a 111.111ll'i' •,1,I, :1;·,11.1 

.:•11;11.l.1 t' pi 1>11'1,'.111 ., l1nrr:1t·hn lll'l·•·H!i.Íria .ro l'Ug;1111c11to. du renda l' 011 da contu, no l',t..:o ,ll· 
(h•wio compr.wado da borr.n-ha, d:í ao proprietário o direirc de re.ivê-Ía do poder d~ quem 
, 111c·r que S(' encontro. iudcpendenremenre de medida judicial de Busca '-" aprcenvão, lie.mdo o 
.1rr,·11 í.u.irio rcspons.ivr l por rodas as Jespm,J:, C!Ut!. der c rusa par,l ,l recuper açâu da 
borruclia comprcmerida. 

~ ~.! ~:~.! .. :.1F~.IMA - km o direito a renovaçuo Ju presente courrato o arrcndat.irío que 
1 · 1ir1111rir fip 1 ~· i 11 t•.·i~ ralrnr 11 te rodas m nhri1!:1çlil's aq11 i esti puladas in. l~! pcudcnrcmcn te d~· 
1w11hc.1,;iin ~·xi.t~id.1 por ll•Í. - - 
<,l.All_~llLA - <~~ .. a vi,)l.11;."'íD dt• quulqru-r u•n;, .Ja,; cliusulas .ft•,Le c.uu rato iruplic., 11a 

· - ' •:nit'tt:m,iti o intr.uor :11) pn:.:.1mc:11t11 ,k• rodas as despesas · qu,: der causa r as 
··: ue raaí r.•sirl ta r, f i,·:tncitl rh•,;d ~ lnRn "leito o foro desta Comarca para dirimir 

surgidas n., vigênd.1 desre coutruto, 

pur csrarvru justas e contraru.Ins. assinam o pn~sence conrrato cm 
,·i:11 ••.. de igual t eur !? .. -rma, 11;1 presenca das tcsremunh.is, a tudo presentes. 
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Sindicato Patronal de Cruzelro do Sul .. Acre 
Carta Sindical Nº 106231/68 

Boulevard Thaumaturgo, s/nQ 
Cruzeiro do Sul - Acre 

r: 

t DEVER DO SERINGUEIRO PAGAR 
AO SERINGALIST A 

. 
A RENDA 

r 

Os advogados ROBERTO 
LES9A CATÃ.O e JOS!: AUGUSTO 
OLTVIURA MEDEIROS, da Consul­ 
toria Jurídica dQ Sindicato Patronal mi G"ruzeiro do Sul/Acre no interesse 
c!e esclarecer definitivamente a con­ 
trovérsfà entre Seringueiros e Serin- 

. pllsm1t do Vale do Juruá, a respeito 
dá "ilegalidade ou legalidade'' da 
c:óbran~· de rerida sobre a explonÇio 
das e$tràdas de· serin1Ueira1, emiti­ 
ram o seguinte" parecer: - 'Oe confor­ 
mldade cem o Estatuto da Terra 
(Ll:!i nit •.1, 4, de 3 -• l•h) e seu Re­ 
gulamento (Decreto n° ~9.1>cse, de 
•t-U-85), "lt Oeve.r . do S~-P,n«ueiro 
~gar Renda ao ~erlriF:!Usta ', dh (s) 
•• táda·s) por ele ,:xp:.orad~[s;, po;is, 
!tlm' à menor d\1vid11, esee é a ven­ 
radc da Lei e da : radíçãu, · que a 
anos vem reinando nes~ região en­ 
úc patrão e scrln~e.iro, 

Esdarecem, ainda, os advo­ 
gados que, nQS termos do art. H, 
inciso Xl!,' do ·mt\.lto da Ten-a, o 
valdr da renda não poderá 11er supc­ 
ripr a 15% quínza por cento;. fntree 
tanto, segundo a costume da região, 
bem como, o acordo estabelecido entre 
os Sindicatos dos :'rabalhadores e 
dos ScrJngalístas Rur:ifs, ficou acerta­ do que a renda anual seria seria de 
liO/o.(dez por cento ou 33 {trinta e 
~!s) quilos de borracha por cada 
fStracla explorada na área do seriugaL 

Pnr outro lado, ffcou ajusta-. 
do também, entre : os mencionados 
smdícafoa, quê-;" após o seringueffo 
-etetuar <> pagamento da renda e de 
'!ua conta ao seríngalistajarrendadcr, 
pod'á!t~ dispor livremeDte ào restante'. 
d..: sua produção, 

Como se pode observar se­ 
nhores :::~rlngueiros, ora consulenees, 
parece-nos que vossas senhorias não 
rnaís qucre-e ter como regra a tradí­ 
ç;io de ixqda por seus a:it~r1as:.ados, 
que t,:':ir-pn, cervíu de l,ase para· a 
sa!:.;.;~;;i cas controvérsías na hora do 
acerto de conta, CU}& rc[!rO., ató a 
s.;,~ra passada, teve alnda a me.lhcr 
ac~·:;.~;.~o, apesar d.J9 cJ.C".!:~c;:;.ú,. ape- 
11.:.r dar irr,posiçõc.o fcft:s ;-,or d:.!;,cori­ 
cei:·~~do3 consclbelros, ca quats com 

r: 
,,...... 

r: 

esse prpcedimento. estão dísconside­ 
rando o direito consuetudinário vi­ 
gente no vale do juruá, quando de 
suas viagens ao alto dos rios, fazendo 
uso do nome do sindicato dos traba­ 
lhadores rurais, tentam persuadir os 
seringueiros ribeirinhos a ftão pagarem 
a renda aos serfngalistas. 

Tal aconselhamento é um 
absurdo, eia que afronta toda.a legis­ 
lação pertinente abs contratos de arnu'I• 
dameneo rural, notadamentc os preceitos 
le~ da Lei n° 4.S 4/t:.4 e de Decreto 
nõ Dll.686/68, conforme se pode verí­ 
~c~r dos !?tf:;os E<bJ.1~0 t:~4sc11to1: 

DECRETO N.º 1111 5t6/68 

Art nº tº - Todoe os COD• 
tratos agrários reger-se-ão pelas n~.: 
mas do presente regulamento.~. 

Art. 31 - A nendamento ru­ 
nl é o contrato agrário pelo qual umii 
pessoa se obriga a ceder à outra, por 
tempo dcrermínadc ou não, o uso ~ 
gozo de imóvel rural,. _ 

mediante certa retnliulção ou alugue( 
observado os limites. percentuais da lei 

§ t• ·-----·······-·------ 
§ ~o - Chama-se Arrendador 
o que cede. o imóvel cu >o 
aluga; e .. vrrendatâzío a pes­ 
soa ou conjunto fam.mar, re­ 
presentado pelo seu chefe, que 
recebe ou o toma por aluguel 

(grifamos) . •.... 
Esta é portanto a Lei que 

reguhmenta os contratos .agrárlos· que 
!oram fnstituldos através' do 1:-'natuto 
da 1 erra, e, como se 'l'ê determina a 
norma legal que a renda ou o aJuguel 
são devido~ nos contrates d• natureza, 

1\' esta conío rmfdadc, não estão 
ªllndo corretamente os rer!n~uéirÓs que 
~:, querem p:;;::- t: : .::;~~. sob a ale­ 
gado deturp:.d:i d~ e ":ir Fulano de 
ou o !:r. CIC'~:: .·:' 1.:.· disseram para 
cu não r-~?.,r .a tci,Jis ao patrão, 

. eclarecem, finalm~te, -os 
douto! advogâdos que como ,em •tom,· 
contrato é estabelecldo os direito~ -e· o; 
deveres das partes contraentes, . o agrarfd 
como tal, esía sujeito também as dêtu­ 
n°linações ·gerais da lcJ. ··E', ·em asmn 
endo, o pagamento anual da renda-e, 
um· dever abri gJdo?llll do seringueiro 
deixando ele de: pagá•la no final do .li­ 
bríeo, ficará mjelto as penalidades da 
lei, podendo o ~cringaJ.taa. · atnlvés 4ia 
justiç:1, promover o deJl)ejo dele, com 
bue no art. 12 do comentado rel'\àl- 
mento, que determln:i o ss~ufn~ •. 

'' Art. Z2 - Só ser.í et:1ncedido 
o de,pcjo no, s~qintu ':8~ 
l .. _ .. _ .. _ 

11 .•. ---·-·····----- 
m - se o arreada~ ~ pa:: 
gar o aluguel ou. a ·reuda .i:l~ 
prazo convencio~do; . 

Dito isto, certameiite no, ~ 
guntar~o os connilenees, como 1e apll~ 
ca.rá as regras desse re~ento se entce 
seringueiro e seringalistunip existe con­ 
trato por escrito d» a.rnindamento? ·~ a 
resposta está na pró_prla, . Lef •••• 4 64, 
qnc aplicando o pdncfpfp de ·qu~ os 
c:ontr11,tos podem ser p~r· esc.ito ou ver­ 
bal; cm ~eu art, 9:t § 8', preçeftua que 
na ausência de contraio .não ficará pre­ 
judicada as normas regulameoiares, pode.D• 
do ser o mesmo provado p,or testemunhas. 

Por .fim, desejamos encerrar er 
·. ie parecer citando· Ó art. 8° da Declara­ 
ção Uoiv'rsal 'dos Direitos do Homem: 

eTodo homem tem direito a 
"receber dos 'Tríbunab 1',acfo- 
ais competentes, recurso efe­ 

nvo para os atos que vfolcm 
direitos fnndamentals que lhe 
sejam reconhecidos pela i ons­ 
tituíçã o ou pela Lei" 

Temos a ímpressâc, :i certeza 
mesmo, de qe nossos sermguclros e se­ 
ringalist:i~. não poderio deixar, ante o 
desespero -que os domina, que se repita 
aqui o ·fomcnfa\·cl cpísodío occrrídc no 
cecentemente no munícípíc de »purl, 

E o nosso parecer. 

Cruzeiro do ~uj-Ac, :n de março de li. 
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Documento sobre agressão ao coordenador 
regional do Conselho Nacional dos Seringueiros 

no· Vale· do Juruá 
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~:.:.:~ ESTADO DO ACRE 
y .i\ ~::~tP =! ":: ·'. SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 

~ ~~\.- _ •• •• e.- -- DEPARTAMENTO DE POLiCIA JUDICIÁRIA 

-~~ ~/ 
~-·· ... / 

DELEGACIA DE POLtCIA DO 

/ 
/ 

r: 

DISTRITO 

r: 
~RMO DE DECLARAÇÕES QU:E PRESTA A VÍTIMA. .t2·;T0Jü0 I,:T!Z ~1;.TI8T: DE l.1/-_C~D' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r: 

:•T, ~ • ~- •• :.:..<""-""'--~- -~ - - -~ t • •----"-= --- ~ ~-...-.: 

r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

r: 
r 

.AGs 12 dias do mês de set~mbro do ano.de· 
. Cz. do Sn..1 

hum 1Il11 novecentos enov""nta- e um , nesta cidade çle R±m:~ 

Capital do Estado-do Acre, na Dele~P-c~a Gera!. de Pol{cia 
se achava presente o Cid.?..dão ARQUl.i-iEDES DA S!LV,;. J:4:IR(:ZS. 

, onde 

' 

,r-- 

Delegado de . P olÍcia, e omigo Escrivão ao final assinado, aí " 
,, . .An.tcnio L1.1-iz J3atista. ele J\-Tacêdo, br:::~j_:!.eiro, acz-e-, :presente a. -vitima . 

~o, caaado , Serta..n.ista. com. 39 e~o'.'::' de idade. fil'b.o d.e R2:imtL'1do Ba .....••.••...•....•....• ~ , - 
~ st- de 'M'--~d" e de ºª,....; na l"oo•~\,... ~~T'bO"'"~ ~s-i de •.. +.e ~~ .• t~~· A--l=f ..• C" ..,.._h - ~-...... ----- \,Jc,..:-,;t,· \,.: .D ..••. - º- -'-' - ...._:.., --~ .. "-- .,... ~ .... __ .._ • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . t • • • . . • • • • • • • . • • . . • 

r: ie Vesc~ncelos ~/~º nest~ ciaade. 
e• L e e •• ••• y a•• te.•. e• te.•·•• e•~• e. e e~• e• e• e•• e.• e e•• e•• e~~••••~~ j 

a qual, interrogada pela autoridade a respeito dos fatos que 

motivaram o presente inquérito Policial, DISSE: ~~e é Cocra.e~a~o~ • 
• Concelho Reg:.ona2. dos Ser~n!:Ueiros, no Vãl.e do Ju.!:"'~~; 

:;.7.r:E, ~C' dia tr~s â o cc r-rerrec mês e P...."'10 s ac0m:-,a"ih.aà.o d.e Terri VP.J.e 

de Aqt:ino (mtropÓlogo), !..!!.t:Yij_o l.'-ves Leitãc r.eto (Jornalista), Ro 

simeire de Castro Correia (SociÓloee,), José Saleo, digo, Jc!:é Osm-r 

S-aie~·-siz' ('mnei_rraf':i.:sta), Jorge Na.z=-é G~e. (Cin~f".['2.fi:::ta):r. :!.?ni- San.- 

r - d~ A.zscss~~ç~o da R~~erv~ 
I 

V?.2.e do J1.1.rna) 

- ..•.. ' ..!. uB1 ; !> \ --- ~ : 

r,1 

r 

t::.""'"'::t~s, vez -:_1.:!.P. oc l<?v?.d,:'19 õe~~"' ciõ?de, n=. ,-:..~-:e~ de h?.rco, h.nv:, 
.-.y- ~~af"t. ;.,,.n~l'T...,iõ <'• ."'"")T-::'t n 'n ~:-, ;1:-,,- Li4\.....-,..~p T --,.,. ~"'n e.:- ,_l - C_,. c,_5 .--, _xce-r:~ _._n a, _i~·-"·· C ,oa..,, O .:..~,-_O RC' 

r: 
r: 
r 

"Ccnt.o•• 

r: 
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i
~'ft1Jr~. ·_ ·,::: ~~, - e • • • • • • • • • • • • t.T'l 

""" ... • iJ: \ t.. ':..: ~ f , 

-ioo,.-,..,c-,T'\~ · r , -1:l e u-:- .• ~ ._;'l".::'!-T ~~~t-:,f'tt r>"'I.: p-.· -t-r:i·,-+a • :·H-- p-.o .... ~(1 P ... i,..-r1r 
-· •••• ~ H -· I ;~ _,. \._ ·--· - L • •• •. ' -- ~ , _ ~ _, ~ 1,,- - -.. - .•. -·, +- 

-~ci m~:~:tn, o 11~:--o~nt;e c-:-ri~!":',.l '!1,.:-.tro :::1.c-:-t~~ de c~~r- 
ro~, noi.e »~ti::; de h::-).?cn_P, n1_'!.,.r c~_:et:->,=:. e 'lW! c~r.erno e, ao se 

~; n,,.; c~1 _,_ - -- ' 

n.; p. 
-- ' 

ap_::_~~~t~ ,_,~ metro e meio~ est:.>.VP. Fra.11.cisco Willia,,, 2.~riidade de 
11HE-J,'.;_;Jf", i=iac?_'!dn df> um revólver, e._:io!:•t~~do e:: ~e.7.üde p ar-a o 

d.e_:::oe:::::e e =.:-:c:.orifLl1d~ o ~'."'t:.l~f' !''"'r t::-e~ ve'?:es; ~'--~ :;:;. a.r!!!.a r~.o 
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D~EG-~CIA IJEP_4.L DE :POLÍCIA DE CR1JZEIR(' DC' SDL=AC / 
• I 

TERViO DE 00!.:PROMIS90 AOS PERITOS 

Aos ll à.ias do mês de s~tembro do ano de 1!'.i.l nove 
cento~ e novent~ e um, neet~ cidade de Cr~zeiro do Su:L, Esta- 

do do Acre, n.a Dele~_ci~ Gercl de Pol{cia, onde se aehcva nre - - 
cen+e o e ide.dão .ARQUEMEDES DA SILVA IDRGES, Dele ~(J Geral de 
Pol:l'cia, comigo eoori vio de seu cargo ao final ài presant~ oe 

senho:::-e~ Douiio:re~ e!!l medicin~ ••••••••••••••••••• o•••••······· 
•••••••••••••••••••••••••••••a••••••••••••••••••••••••••••••• 

aaboc residentes e do!!!ioiliad.oc nesta. cidade, aos quais a à!!. 
tcT5..dade deferiu e cceyro~sso lezâ!. ciue aceá ter~ de bem e 

fie:!.nente dese!!I_!1enh3.rem as euas :fun<]Ões e o e enc~gou de r>~ 
cerie=e,n a :Ex:=i.m~ de Coroe de Deli to ( LESÕES COfilJORAIS), em /• 
k~TONIC LUIZ BAT!STA DE !-!ACEDO. E te!ldO os !)eri tos re~ue::-j_dc o 

r>raso de •••• dia::: ~e..:re. apreser:ta.rem o referidc 

na cm,, a Aatori,!,:de, :peri toa e col'!i.t:0 f • 
,. -,- .. - ··----,---lrse~vão~-·~ue-:-:a-actiloçafe:1:-- ~ -~ 

Exm!!e, <_r-1.B 

PERI~C 
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